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ENCONTRO DOS PRESIDENTES DA GUINË.BNSAU, GUINË CONAKRY, SENEGAL E G

MrssAo DA ollll
EM BISSAT¡

Está a ser preparada uma mesa redonda
entre o Governo da Guiné-Bissau e os países
doadores, conforme recomendação anterior-
mente feita na Conferência de Paris sobre as
ajudas aos, 31 Países Menos Avançados
(PMA). Para o efeito, esteve em Bissau, o
.A.drninstrador Assistente do Programa das
Nações Unidas para o Desenvolvimento (P.N.
U.D.) e Director Regional desse organis,mo pa-
ra a .Ãfrica, senhor Michel Doo Kingue' flue
durante dois dias manteve contactos com diri-
gentes e responsáveis do país.

O alto funcionário das Nações Unidas foi
recebido, em audiôncia, em Batatá, pelo Se-
cretário-Geral do PAIGC, camarada João
Bernardo Vieira, Fresidente do Conselho da
Revolução, na pres€nça do ministro da Coor-
denaqSo Económica e Plano, camarada Vasco
Cabral. Esse encontro serviu para examinar
a cooperação entre a Guiné-Bissau e o PNUD,
assim como as modalidades da preparação da
conferência internacional de assistência ao
nosso paísu Por outro lado, o encontro com
responsáveis do Miiristerio da Coordenação
Económica e Plano permitiu ao Sr. Doo Kin-
gue inteirar-se d.o aridamento dos trabalhos
relativos à elaboração do nosso I Plano Qua-
drienal de Desenvolvimento Económico e
Social (1983/86), cujas comissões e grupos já
estão constituídos. (pág. 8)
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A reunião dos chefes de Estado da Gui-
né'.Bissau, Senegal, Gâmbia, e Guiné-Cona-
kry, que tevs lugar anteontem na capital da
Repú61i"" Popular e Revolucionária da Guiné'
culminou conl a assinatura de um comunica-
do conjunto que assenta. na necessidade de
harmonizar as actividades entre os quatro
países no plano económlco, político e cultural.

Este encontro além de ter permitido uma
análise aos problemas inerentes à cooperação
sub-regional, possibilitou uma trocâ de ideias
sobre questões lnternacionais e particular-
mente ãs qoe afectam actualmente a .A,frica,
nomeadamente a situação no Tchad, na Namí-
bia e as agressões da racista Africa do Sul
contra os países da Linha da Frente.

Entretanto, antes de regres'sar ao país, o
Presidente do C.B. Nino Vieira, juntamente
com os outros chefes de Estado assistiram a
um comÍcio popular no Estáilio 28 de Setem-
bro. (Pág-B)

JAAC E FDJ

ASSINAM

ACORDO
A Juventude Afrl-

cana Amílcar Cabral
e a Juventude Livre
Alemã (FDÐ assina-
ramum acordo ile
amizade e de coopera'
ção para os anos
1982i83 e um comuni-
cado conjunto. Se-
gundo o acordo de
cooperação a FDJ aju-
daná n¿ formação de
quadros e dará apoio
especialmente n o s
domínios da eultura,
desporto, informação
e propaganda e forne-
cerá material para o
equipamento dos Se-
ctetariados da JAAC
na sede da Organiza-
ção.

O comunicado con-
junto condena as
agressões eonstanteg
do regime racista sul-.
-africano eontra a ße-
pública Popular -de
Angolaeexigeareti-
rada imediata e ln-
condicional de tropas
da Africa do Sul do
território angolano.

-

O camarada Nino
Vieira, Secretário-
-Geral do PAIGC e
Presidente do Conse-
lho da Revolução en-
contra-se neste mo-
mento na região dc
Gab¿, apés ter efec-
tuado uma visita de
trabalho e contacto
com as populações da
região de Bafatá.

Nos comícios po-
pulares realizados
nas povoaç'ões
da Sambasilate e Ge-
ba, o camarada Nino
renovou a sua men-
sagem de Unidade
Nacional e apêlou ao
aumento da produ-
ção e à vigilância
contra os que que-
rem fomentar o divi-
sionismo, o raci¡mo
e o tribalismo. (Ver
reportagem do nosso
enviado especial nas
centrais).

*Viva o Conselho da Bevoluçãor; *I)jarama Kabi>;
<Abaixo os traitlores tlo nosso Povo>, são esta? as

mensagens rle boas-vinrlas ila ¡¡opulagão ile Gabri

a
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Dos Leitores

Uendo do moncorro
Como o próprio objectivo da informação

preconiza - *Pôr as massa¡¡ populares sempre
ao corrente dos acontecimentos do dia-a-dia.
-- venho desta vez testemunhar ao público
leitor desta terra e do estrangeiro, um facto
lastimável que ocorreu entre mim e urna ve-
lha Bideira.

Era uma manhã, bem cedo, quando me
dirigia ao serviço. E, encontrando um colega
meu, este convidourme para innos tomar uns
biscpitos que tinha esquecido dias antes em
casa da sua mãe. E ali, repentinamente, ouvi-
mos vozes: *Nha fidjo, nha fidjo!- Era a tia
Bideiia quotidiana, que foi visitar o seu clien-
te. Levava consigo um cabaz coberto, de pftís-
tico, com uma lata de mentholatum por cìma,
fazendo geu reclamo: *Melhor Amendoim,
quente!..

O meu colega, que já a conhecia, pergun-
tou-me quanto' é que eu queria comer. E eu,
como estava longe do que se passava, fui para
junto deles, e trneu espanto foi de a ver com
Mancarra, pelo que lhe perguntei se não sabia
que a venda desse produto a retalho era proi-
bida e que era reservada só para exportáções
e consumo imediato?

Num tom autoritário e gozão tornei a di-
zer: *As bideiras agora vêm às cegas até se
entregarem aos fiscais, e daí são presas e mul-
tadas em nome da lei". Ela respondeu-a'ne:
*Meu filho, só pelo nome que c,hamei ao pro-
dgto em língua branca (português) é sinal que
só o vendo em clandestinidaâe, e também às
þessoas a quem tenho muita confiança".

*Ouvi dizer que a sua venda é proibida..
E ainda voltou a salientar: .Como vês,, eu sou
quase cega, não tenho_ marido, ou filho que me
possa dar de comer. E desta ..Bida,, que nós,
Mães nessa situação, criamos e educamos os
nossos filhos, desde o tempo antigo até hoje.
Se me deres multa, sei que não conseguirei
dinhèirro pare pagar, e antes disso se quiseres,
podes levar o produtoo.

E eu, que já a via há muito tempo nessa
situação desde o tempo colonial, na feira do
Caracol, sei que tudo o que ela dizia era ver-
dade, que ela não fazia a Bi{a para ganhar
excedentes de dinheiro, mas sim para manter
a su¿r' sobrevivência. Isso fez-me lembrar o
meu passado, porque fui criado e educado
quase numa situação idêntica, e lirnitei-me a
dizer-l¡he: -Tia, é assim a vida, mas tenha co-
ragem e confiança num futuro melhor desta
terra. Um dia, na.tua presença ou ausência,
gozaremos o fruto dessa luta pela qual muitos
dos filhosdesapareceramo. Para tal, deixo ago-
ra um alerta ao Comité do Estado, de modo a
estabelecer um critério para a venda de cer-
tos produtos de consumo imediato consoante
a situação social de cada indivíduo, porque
há gentes que preferem morrer de fõme a
andar atrás de alguém a pedir esmolas.

(DJLKANDossYi

RespronCe r\ povo

lnuuguiltdo ucilmprmGnlll üu 0pill
Foi inaugurado no

passado dia 31 de Mar-
Ço, nas instalações do
internato Frantz Fanon,
ern Bor, o IV Acampa-
mento Nacional *Yorna"
Tamba. da Organização
de Pioneiros Abel Djassi
(oPAD).

O acampamento, que
decorrerá até ao próxi-
mo dia 11 do corrente, é
composto por cinco des-
tacamentos de pioneiros
das diferentes regiões
do pafs, num total de g7
crianças, 10 elementos
da Direcção e por urna
equipa de nove monito-
res.

O seminário de qua-
dros Sindicais Médios,

- que decorreu durante
sete dias no salão de
reuniões da U.N.Î.G. em
Bissau, encerrou na tar-
de da Terça-feira passa-
da.

No encontro participa-
ram delegados de locais
de trabalho a nível na-
cional, sob a presidência
do sr. Ibrahim Chaouch
representante da Orga-
nização Internacional do
Trabalho (O.I.T.). No
encerramento destaca-se
a presença de altos re-
presentantes do Partido,

Uma delegação mili-
tar portuguesa, cürefiada
pelo Tenente Coronel
Dias de Almeida, che-
gou a Bissau na quarta-
-feira para breves con-
tactos, com' dirigentes
das nossas Forças Ar-
madas"

Segundo declarações
prestadas aos'órgãos
de Informação, a sua
vinda a Bissau está re-
lacionada com a deslo-
cação feita em tempos

T'lstiveram presentes
na cerimónia inaugural
os camaradas Marcelino
Moreira, membro do CC
do PAIGC e secretário
adjunto para as organi-
zações de massas, Antó-
nio Borges, do CC do
Partido, Adelino Nunes
Correia, membro su-
plente do Cornité Cen-
tral do PAIGC e Secre-
tário Nacional da JAAC,
representantes das ou-
tras organizações de
massas e delegados da
juventude cubana e so-
viética.

Após o içar da bandei-
ra feita por um destaca-

do PNUD, da Direcção
Sindical, do Instituto
Técnico de Formação
Profissional, e diversos
convidados. Começou por
usar da palawa o cama-
rada Adelino Mano Que-
tá que exortou os parti-
cipantes a apliearem na
prática os conhecimen-
tos adquiridos. O repre-
sentante da O.I.T., real-
çou a importância das
nossas matérias primas,
sobretudo as águas ex-
traídas nos estabeleci-
mentos da CICEII a
mais de trezentos me-
tros de profundidade pa-
ra a fabricação da cer-

a Portugal pelo eama-
rada Pedro Ramos, do
Estado-Maior General
das FARP. Trata-se,

Terminou no passado
dia 1 de Abril, em Da-
kar, o terceiro encon-
tro nacional das mu-
lheres senegalesas. A
Comissão Nacional das
Mulheres da Guiné-
-Bissau (CNMG) esteve

CNMG em Dokor

nlento dos pioneiros
*Flores de Setembro",
falou em nome da direc-
ção do acampamento a
camarada Lídia Cabral,
que se referiu à estru-
tura, organização. e fun-
cionarnento, bem como
às actividades produti-
vas e culturais que serão
levadas a cabo durante
estes dias de convívio e
troca de experiências.

Em representação da
Juventude Africana
Amílcar Cabral usou da
palavra a camarada Fi-
lomena Barreto, mem-
bro do Secretariado Na-

veja que considerou
como uma das melhores
a nível mundial.

Em nome do Partido,
o camarada António
Borges referiu o papel
da nossa central sindical
nesta fase como estrutu-
ra organizadora e defen-
sora dos nossos traba-
lhadores para o aumen-
to da produção e pro-
dutividade. Em nome
dos participantes no Se-
minário discursou o ca-
marada Rui País dele-
gado do I.T.F.P. Foram
entregues dþlomas aos
sindicalistas.

portanto, da assistência
ligada à logística eà
cooperação no domínio
de fardamentos.

representada nesta reu-
nião pela camarada Ar-
lete Cabral D'Almada,
responsável pelo De-
partamento da Sa¿de
e Higiene da organiza-
ção.

cional da nossa organi-
zação juvenil, que frisou
o papel desempenhado
pelo Partido para o
bem-estar dos'nossos
meninos.

Por outro lado, falou o
carnarada Manuel Nan-
digna, Presidente do
Comité do Partido e Es-
tado da região de Biom-
bo, e, a terminar o acto,
o camarada Marcelino
Moreira louvou a inicia-
tiva da OPAD em orga-
nizar este tipo de ery
contro entre crianças
guineenses.

Filme
c0reon0

Uma semana do
filme coreano corne-
çou na passada quin-
ta-feira, dia 1 de
Abril, em Bissau,
com rnotivo do 20."
aniversário do chefe
fle Estado da RPD da
Coreia, Kim Il Sung.

Organizada p e lo
Ministério da Infor-
mação e Cultura con-
juntamente com a
Embaixada da Rep6-
blica Popular Demo-

i crática da Coreia
I acreditada no nosso

País, do programa
desta semana que ter-
minar,á no próximo
dia 6, constam filmes
lcorno: A História de
uma Enfermeira, o
Destino de Kun Hi e I

Un Hi, Um Filho de
Maquinista, A Acro-
bacia, As Brilhantes
Estrelas e Uma Inol-
vidável Companheira
de Armas.

da lactente, está a dar
polegada para ernergir.
Estiveaverapeça
Okinca Pampa e fiquei
bastante satisfeito por-
que achei-a bem apre-
sentada, apesar de pou-
co perceber da arte.
Pensor que deviam to-
mar-se providências no
sentido de dinamizar o
teatro na nossa terra,
porque o povo tem uma
rica cultura que precisa
ser conhecida e divulga-
da. O actor Carlos Vaz,
acho-o um born drama-
turgo porque consegue
sempre levar o público
ao êxtase durante a
apresentação.

Seninúrio sindicol médio

Coopetr0üo mililm ctlm Poilugd

0 que penso do leutro guineense ?
O teatro é representação da vida - tragédia e

coinédia. E, sempre, manifestação artística, é, sem-
pre, acto de cultura, quando numa sociedade que
nega a alienação do Povo.

No nosso país, o teatro tem pouca assistência,
porque é desconhecido e são raras as representa-
ções, por falta de infra-estruturas, que condicionam
todo um atraso em relação a outros espectáculos. O
oúblico do teatro é bastante limitado, resumindo-se
åó 

"or 
centros urbanos, e, nestes, quase só dos le-

trados.
O arranque do teatro popular poderá, em al-

gum tempo, aurnentar o número de apreciadores
desta arte alegórica à vida humana, representada
em palco.

EXIGIA ,
E BEDESCOBRIR
A AUTENTICIDADE

Francisco Conduto -
*Traçar o itinerário do
teatro da Guiné-Bissau,

é traçar o itinerário
duma arte, hoje tão fa-
miliar quanto mal co-
nhecida, lembrar a sua
génese e apenas lhe fa-
zer notar, rapidamente
a sua essência.

Conheço por fora o
teatro Guineense, rnas
posso dizer, como todas
as artes, na Guiné-Bis-
sau, situar-se no con-
texto que indica o sen-
tido dos esforços a em-
preender. Renasce e rea-
dapta nova linguagem.

Vejamos a peça Okin-
ca Pampa ou as peças
que o actor Carlos Vaz,
nos tem apresentado.
Precisam de mais cari-
nho (no sentido de estí-
mulo e financiamento)
por parte dos governan-'
tes e rnais crítica do Pú-
blico, porque só assim é

que se pode exigir e re-
descobrir a autenticida-

cle dum verdadeiro tea-
tro Guineense*.

AINDA ESTÁ
NO ARRANQUE

José Pedro -..8u não
percebo nada de teatro,
mas aqui na nossa terra,
se o teatro existe é pou-
co realizado. Penso que
o teatro consiste em re-
presentações de cenas
que retratam ou criti-
cam uma passagem da
vida real. Tenho visto
algumas peças já reali-
zadas pelo grupo teatral
..Nossa Pátria Amada", e
tarnbém do actor Carlos
Vaz, de que fiquei a gos-
tar muito. Posso dizer
que o nosso teatro ainda

está no arranque, por
isso este espectáculo é
pouco apresentado, ao
p6blico, e além de mais
desconhece-se a impor-
tância desta arte.

O teatro é uma arte
delicada que requer uma
capacidade imaginativa
de criação que vai desde
a encenação, do arranjo
etc, até a sua apresenta-
ção. Por isso, acho que
só um artista com voca-
ção o pode realizar".

DAB PROVIDENCIA
NO SENTIDO
DE O DINAMIZAR

Luis ¿¡ ,$ilva - *O
teatro Guineense 6 ain-

.NO PI¡|TCEA, Sábado, 3 ile Abrll de 19EzFf¡l¡r I



Projecto lntegrodo de Coboxonque (conclusôo)
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Dando continuidade
ac's trabalhos sobre Ca-
boxanque, palco da se-
gunda reunião magna
do tr;C, (Projecto Inte-
gradq de Caboxanque),
vaûìos trazer aos nossos
leitores ouLros aspectos
que de uma forma ou
de outra, não nos foi
possível reportar na edi-
ção anterior .

A Estação Experi-
mental de Arroz'de Ca-
boxanque foi criada em
Maio de 1977 com as
seguintes cqndições a
salientar: realizar a in-
vestigação, experimen-
tação sobre orizicuitura
.de bolanha salgada,r e
co'nceder aPoio técnico
aos agricultores do SUI
do país (Região de Tom-
bali e Quínara) para um
aumentcl de produção
em especiaL de arroz.

Outras razões que le-
varam à escolha de Ca-
boxanque, residem na
sua situação - na, maior
zona produtora de arroz
do país - a bacia do rio
Cumbidjan - que serviu
de pano de fundo para
cÊ participantes do ÏI
seminário do PIC. Sim,
para o ladir onde está-
varnlos virados depará-
vamo-nos com este rio
e não só, mas também
com o mþvimento in-
cessante dos agriculto-
res que traziam atroz
para a venda nas lojas.
Em contrapartida,, não
viam' nada para com-
prar. De facto, aquel,e
vai-vem dcs campone-
ses fez-nos recordar o
título qLre tínhamos da-
do a um artigo nosso:
..Arroz que falta - artoz
que sobra".

Caboxanque, tabanca
que pode trazer algo de
novo para a agricultura
se o PIC conseguir fazer
tudo o que tiver pers-
pectivado. Mas para que
isso¡ se verifique também.

é necessária a conjugação'
de esforços de to¡Cos osr

programas dos diversos
Ministérios, com as ac-
ções de carácter regio-
nal e local. Se entende-
rnos bem, é esse o ob-
jectivo do PIC. To$os

juntos nLlm projecto
PIC, il3ra sc'rem mais
fortes na nrl-sma frente
de hria para o Desen-
volv;ilcnto Rural e Re-
gional da Região. Mas é
preciso termos em conta
que, para que haja uma
participação efectiva das
populações no,lesenvol-
vimento,¡ não basta in-
tegrarmos a agricultura,
a ind¿stria e os servi-
ços para termos um pro-
cesso coerente. É funda=
mental que essa inte-
gração seja assum'ida na
prática pelas massas
produtoras, como Llma
resposta concreta aos
anseios imediatos.

Caboxanque é a maior
tabanca do Sul e im:
portante ponto de Pas-
sagenì de agricultores
que se deslocam na Re-
giãq de Tombali. Daí a
necessidade da constru-
çáo de um Porto novo
que, segundo o camara-
cla Pepito, se o PIC não
cqnseguir o f inancia-
mento, talvez Possa con-
tar com o Banco Mun-
dial,, que prevê a cons-
trução de port'os'

De facto, Caboxanque
estava isolada. Por'isso,
no início nada foi fácil-
Portanto, as dificulda-
des iarn, desde o isola-
mento, à inexistência
completa de infra-estru-
tura de trabalho e habi-
tação até à falta de
equipamentq e material.
Segundo o relatório do
DEPA apresentado Pelo
camarada Lassana Cas-
safná, a conjugação des-
tes factores afectou de
forrrla marcante a estru-
tura do desenvolvimen-
to da Estação. A Pantir
de 1980 foram realiza-
'das várias actividades
dentro do quadro do PIC
o que permiiiu um
,a.vanço gradual do tra-
balho conjunto.

O catnarada engenhei-
ro Pepito, à semelhança
Cas suas várias inter-
venções no serninário¡
marcou que muito em-
bora satisfeito com os
resultados iá obtidos,
era necessári,o à Comis-
são Local trabalhar mais,

discutir cada vez mais
os prcþ1emas globr,is da
população, depois elviar
os rcsulltados à Cornissão
Cen,tral (processo d'e des-
centralização em acção).

Náo se devem des-
curar os resultados ob-
tidos, mas é preciso,
como o camarada Pepito
disse, congregar todos oe

A Comi.ssão Central,
apèsar das grancles difi-
culdacÌes encontradas,
consilìera <r1:ositirro'> o
balanço dc actividades,
e tem em conta que as

cori'ecções que se imPõene
com vista ao meihora-
rnento dos trabalhos
v is a m, sirrlPlesmente;
uma maior eficácia.

O rclatório da Conris-
são Local dá conta para
aiém das realizações, Ce

algumas dificuldades
nomeadamente a falta
d,e fundo de maneicr O
DEPA apresen,tou, um
relatório lido por Las-
sana Cassamá onde alu-
de aos trabalhos realiza-
dos e financiados, desde
1980/81 pela COE. O
DEPA pensa estruturar
os serviços de crédito,
cqmo meio de col-
matar a falta de
ineios de produção, ma-
terial agrícola e pro¡Cu-
tos diversos, que se faz
sentir no Sul do país.
Mas também há a falta
de quadros e técnicos
para os trabalhos de
vulgarização, e de meios
de transportes, entre
outros.

O relatório do CEPI,
lido pelo seu director,
carnaiada Faustino, focâ
as dificuldades, métodos
de trabalho e plano pa-
ra 82. Ele preocupa-se
tam'bém com os proble-
mas da fuga de jovens,
cniginada pela falta de
estímulo. ..Em Bedanda,

A delegada perma-
ncnte da Cruz Verme-
tha Espanhola pare.
Africa, em'visita ao país
desde o passado dia 31
partiu ontem de Bissau.
A senhora Maria Antó-
nia Jordana veio a Bis-
sau na sequência da
visita pouco antes efec-
tuada pelo senhor Jean
Cass4igneam, director
dc\s serviços regionais
da Liga Internacional
da Cruz Vermelha.

Nessa visita do direc-
tor regional da Liga, ha-

Dabó que nos garantiu
prontificá-la ..breve-
rnente se nada não
'feltar.-).

A concepçãq da Poli-
tica do Desenvolvimen-
to Rural foÍ exPosta Pe- 'i
1o engenheiro PePito, .ìl
exprimindo a dada al-
tura que o PIC é o

6nicc1 projecto do tiPo
que engloba os ministé' ,

rios num só para o de-
senvolvimento Regional.
Ele reforçou ainda que
o PIC não é um.projec-
to novo na região, mas
sirn, urn meio de agru-
par todos os projectos
para o desenvolvirnento
da Região de Tombali.
E necessáriq congregar
esforços em estreita
consonância com as au-
toiidades políticas e ad-
ministrativas da região,
para que se materialize
e se expanda a adesão
dos camponeses.

Entretantq, o camara-
da Jorge tinha feito a
apresentação do relató-
rio dos Recursos Natu-
rais, onde se substancia
a perfuração de cerca

via sido combinada a
vinda de um delegado
para preparar oB de
Maio, Dia Internacional
cla Cruz Vermelha.

De salientar que, se-
gundo o camarada Au-
gusto Pereira, secretá-
rio geral da irossa Cruz
Vermelha, <<os prepara-
tivos para esse dia in-
cluem além de outros
aspectos, ¿ organização
de uma lotaria nacio-
nal".

esforÇos e actividades
oo¡s l/Iinistérios integra-
dos.

Forarn in6meras as

actividades desenvolvi-
das pelos subProjectos
do PIC, desde oIaII
seminário. Estas activi-
d.ades fcrram elogiadas
durn lado e criticadas
por outrc Pelos resPon-
sáveis Partidários. Re-
corde-se que oI semi-
nár'io teve lugar em Ca-
tió na vésPera do glorio-
so acontecirflento do 14

de lrToven¡rbro. Este úiti-
mo seminário,r que de-
,correu em Caboxanque'
culminou com uma noi-
te de gala abrilhantada
pelo conjunto Cobiana
Djazz Nac'ional, em di-
gressão pelo Sul.

Os relatórios aPre-
sentados Pelos camara-
das Vicente da Costa e

Tomaz Dias, resPectiva-
mente coordenadores
d-as Cornlssões Central e

Local, traçam de uma
forma exaustiva os êxi-
tos e dificultdades, e

perspectivam os Progra-
mas futuros.

Uma das vitórias mais
retumbantes da Comis-

vo irmão da Guiné-
-Bissau. ".Manifesta-mos igualmente a
nossa convicção de
que ,os ensinamentos
legados pelo saudosol
Amílcar Cabral per-
manecerão vivos na
condução 1do povo
guineenss na edifica-
ção de uma socieda-
de nova isenta da
exploração do Ho-
mern pelo Homem"
- afirma a terminar.

são Central foi conse- qr-r'e também visitámos, de 53 pqços, restando
guir um, orçamento em dcrs 6L alìunos matricula- 107. Depois deste rela-
moeda nacional. Paraa dos desistirarri 41. Dis- tório seguiu-se, como
realizaçáo do orçamento põem de escola inade- foi hábito, a discussão,
em divisas apres.entado quada. É preciso recru- que suscitou uma viva
ao Cqnselho Ecuménico tar,1 mobilizar e formar participação,1 factor ca-
clas Igrrejas (COE), foram. quadros de Sa¿de, sa- racterizante deste en-
já reálizadas várias reu- lientava-se mais esse contror de quadros do
niões para apreciação e aspecto no relatório de PIC.
discussão.Entretan- Sa¡icle de Base, porque
to, o representante da nesse subprojecto, a O seminário terrni-
ICCO, organismo que fi- g¡ande dificuldade que ttou, conform'e já referi-
náncia a COE, rrpnifes- se p c d e encontrar é, mos, com importantes
tou o interesse da sua precisamente, a falta de recomendações Qüê, -s,e

organização em contri- àuac1ros, muito embora forem llvadas a prátiia
buir para a realização iá se fizesse muito no pelcs Ministérios que
da terceira fase do pro- dominio da sa¡ide nessa compõem o PIC, este
jecto, e comprometeu-se região. Quem leu q re- projecto será uma reali-
igualmente a esbabelecer latório foi o dr. Chabot clade efectiva. Para tal,
cã,ntactcs com a COE completado depois pelo é preciso que ca'da sub-
para a.ssegurar o finan- camarada Augusto Lo- projecto entenda q u e
ciamento de 1982. P€s, Responsável Regic" n ão é financiamento

O PIC tern novos pro- nal de Sa¿¿de. O relató- .. que faz avançar, mas
iectos, entre os quais o ¡io das Obras P¿biicas, sim a abnegaçáo das

ä" crédito de tabanca lirlo por Sousa e com- pessoras nielas inseridas,
financiado peta OXFAi\,i pletado por Alberto Cos- para que de facto o PIC
(Bélgica) pára três ancs, ta, patenteia crs traba- possa expândir-se- p¿ra
g pio;ecto de fruticul- ihos já reaiizados (es- tocios cs sectores da Re-
tuia é a pré-cooperativa t¡adas Cabokanque-Be- gião de Tombali, (foi a

de transportes ioCoviá- clanda e Bedanda-Gui- preocupação de !o{os
rio e fiuvial (a executar ledje. que nestq mo- no final), e possibilite
pelo Sccretariado de Es- mento deve estar a ser transformações como ti-
i.aclo clos Combatentes da concluída.1 segundo o vemos oportunidade de

Liberdade da Patria). chefe d.e brigada waliver em caboxanque.

Telegrfirnü do MPI'A Püro o PAIGG
Delegodu du Cruz Vermelho

O camaracla José
Eduando dos Santos,
Presidente do MPLA
- Partido do Traba-
tho e da República:
Popular de Angola.,
enviou um teiegra-.
ma de agradecimen-
to ao Cornité Centrall
do PAIGC, pela
mensagem de ..scli'-
dariedade militante*
que the havia sido
endereçada poxi oca-
sião da passagem do

Z'L.o aniversário do
início da luta armada
de libertação ds An-
gola.

O Presidente an-
gol.ano, após ter re-
fericlo os laços histó-
ricos que nos ligam
desde os temPos da
meslrJ,a luta contra o
rr¡esmo inimigo, Pre-
cisa, no seu telegra-
ma: ..Encontramo'nos
.tã mesma trincheira

da luta comum anti-
-imperialista e col'L-
tra as forças da con-
tra,-revolução, pela
defesa das conquis-
tas já alcançadas pe-
la pã2, liberdade e
progresso social dos
ncssos povos>>.

A mensagem ex-
pressa a solidarieda-
de fraterna e mili-
tante do povo ango-
lano para com o Po-
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Povo csclüfece "inGonGGCOGs" üus [r
De modo nenhum o jornal <Nô Pintcha" poderia

ficar s'ilencioso a propósito da carta de protesto envia-
da pela dir,ecção dos Armazéirs do Povo, quando foi o
primeiro a acender o rastilho deste assunto que, pela
sua amplitude nacional; merece um debate aberto e
franco. Três pontos foram abordados nessa carta - cu-
jo texto se reproduz com o devido deataque - assina-
da pelo Director Comercial dos Armazéns do Povo:
..Arroz - a Escassez mantém-sen, ..Para quando o
combate à corrupção'> (carta feita por um leitor) e
..Falsas guias passadas aos ..djilas".

No que se refere ã
carta do leitor Mainatá
Seidy, pouco temos a fa-
lar sobre o conteúdo, na
medida em que sempre
orientamos os nossos lei-
tores a uma crítica ho-
nesta, construtiva e ba-
seada em factos funda-
mentados e que não se-
jam passíveis de
denegrir a face da credi-
bilidade do nosso órgão
nacional. Como tal, ele
terá a preocupação de
lançar uma âcusação so-
bre a qual assuma a in-
teira responsabilidade.

Relativamente à re-
portagem sobre a falta
de attoz, temos a dizer
que foi precisamente o
desejo de informar (con-
cietarnente e com verda-
de) o púþ1iso que nos di-
rigimos à Direcção dos
Armazéns do Povo, ten-
do na altura contactado
o próprio signatário so-
bre a questão.

Este, alegando as in-
correcções (aliás, confor-
me referimos oportuna-
mente,aqueoJornal
foi induzido por inforr
mações veicul,adas pelo
Ministc5rio do Comércio,
Pescas e Artesanato), re-
cusou-se, pura e sim-
plesmbnte, a prestar
quaisquer esclarecirnen-
tos sobre o assunto. Ad-
miramo-nos e lamenta-
mos, entretanto, que o
Director Comercial dos
Armazéns do Povo se
sinta deveras lesado pela
notícia que não passa,
nem mais nem rnenos,
daquilo que foi dito ao
repórter pelo signatário,.

Compreendemos (e
apoiamos) a posição do
signatárioem apenas
prestar informações fun-
damentadas em dados
concretos e assegura-
rnos-Ihe que essa é, e
continuaaseranossa.
preocup,ação e para a
qual sempre nos temos
batldo. O que não com-
preendemos (e muito
menos apoiamos) é quç,
tendo-se recusado na al-
tura devida a prestar de-
clarações ao Jornal (o

¿lnico do País, como o
próprio signatário f.az
questão de frisar, o que
implica a obrigatorieda-
de de inforrnar correcta
e oportunamente o pú-
blico, e'tanto mais quan-
do se trata de um assun-

to delicado, como é o ca-
so do ¿îroz) vem agora
apresentar justificações
para essa recusa, quando
estas poderiam servir
rnelhor o mesmo público
na altura.

O problema que aqui
se levanta, convenha-
mos, é o do respeito e

valorização do trabalho
de cada um. Pois, por

mais minimizado que se-
ja (ou que alguns infe-
lizmente pretendem que
seja) o Jornal tem urn
papel fundamental a de-
sempenhar na informa-
çãc, e formação do nos-
so povo em geral e é
nessa perspectiva que
deve ser encarado o
trabalho dos nossos jor-
nalistas e não como de
*.meninos de recado",
constantemente subme-

tidos ao bel-prazer de
fulano ou cicrano e tra-
tados consoante as con-
veniências ou circuns-
tâncias se apresentarem
propícias ou não às pes-
soas abordadas,

GUIAS FALSAS
NÃO SÃO FALSAS?

Quando a direcção dos
Armazéns do Povo con-
testa a falsidade da guia
por nós publicada, está,
logicamente, a acusar os
responsáveis dos guar-
das-frqnteiras de terern
inventado papéis falsos
para mostrarem aos jor-
nalist,as. Será que a di-
recção signatária desta
carta tem plena certeza

de que tudo o que trans-
creve{'nos para o jornal
são falsas declarações
dos guardas-fronteiras e
dos fiscais do Comércio?

Nós não queríamos di-
vulgar todos os porme-
nores contidos na guia
falsa a que referi.mos.
Mas vemo-nos na obri-
gação de o fazer hoje
para tirar dúvidas a
quem tivesse duvid'ado.

E estamos dispostos se
as circunstâncias o vie-
re&'n a permitir, a divul-
gar mais tantos outros
casos de fraudes e falsi-
ficações. O leitor pode
então observar atenta-
mente a gravura desse
documento apreendido
nas fronteiras áo Sul pe-
los guardas-fronteiras.

A carta,-protesto dos
Armazéns do Povo faz
ainda saber que o ..pro-
cesso nern sequer se ini-
cia nos Armazéns do Po-
vo, pois esta empresa li-
r4ita-se tal como nestes
casos, a dar seguirnento
às directrizes superior-
mente recebidas da Tu-
tela". Sim, compreende-
-se. Mas o fundo da

caminhados exclusiva-
mente para os. estabele-
cimentos comerciais,
tanto estatais como pri-
vados, nas zonas cujas
populações se debatem
com a penúria. Corno se
explica que os ..djilas"
que não têm locais cer-
tos de venda, senão o
uso do mercado negro, e
à base de suborno e es-
peculação, têm acesso a
esses produtos?

Queremos deixar aqui
bem claro que, de forma
alguma, o Jornal tencio-
na ..pôr ern causa a ho-
nestidade e integridade
moral dos responsáveis
e de trabalhadores dos
Armazéns do Povo",
contra quem nada te-

a este aspecto lan
vel, na sua interv
de domingo passac
Salão do III Cong
*Há de facto cama
cujos nomes aind
podemos citar, flr
zem muita aldrabic
desviam géneros d
meira necessidade
Governo luta por c
guir lá fora para cr
à disposição do
povo>...

Quem não sabe
muitas mercadoria
sembarcadas no
aos armazéns das I
degas, ao serem tr¿
rldas para os arm
das nossas grandes
presas 'comerciais

desviadas pelo can

com o pretexto de
rem quebras por a.

bamento e deteric
nos descarregamen
dos produtos dete
dos nos armazéns ¡

(feijão e sumos..At
quando já não I
praça? Saberão os
res de que corrian
cos de se estraga
armazéns centen¿
caixas de sabão en
ra, caso não ho't

Carta.,-resposta
Dado que o número supra referenciado do Jornal, (.... com a agravante de, nas primeiras - corllo o pró- aos Arnnazéns do Pov

superiormente dirigido por si, traz algumas incorrec- prio nome indica - ARMAZENS DO POVO, não ser- documento emanado ¡
ções, quando se refere a actividade desta Empresa, virem, nem de perto nem de longe, aqueles para quern o efeito. Portanto, se
chegando a pôr em causa a honestidade de trabalha- foram criados", e ainda <<... os cigarros ..NO PIN- que houve alguém qur
dores, da m'esma, ao abrigo do direito de resposta que TCHA* deixaram de ser vendidos tanto pelos Arma- fere no texto, se fol
nos assiste e em nome da deontologia e da verdade, zéns do Povo como pelas lojas do Comércio Privado. às autoridades judic
solicitamos que o Camarada Director se digne mandar Eles hoje só são vendidos pelo comérci'o *CLANDU"... rem às diligências ner
publicar no próximo núrnero do Jornal, em lugar de Deve haver muita gente honesta atrás deste negócio! ficador.
destaque, o seguinte esclarecimento: IïIas que grande pouca vergonha".

..4 Direcção dos Armazéns do Povo, atendendo Agora, as guias a
a que o Jornal ..Nô Pintcha>> no seu número 860, de Esclarece-se não só o autor da carta, mas tam- texto, não são nem de
20 ie Março, p.p., inseriu algumas noîícias visanclo bém os leitores do ..NO PINTCHA", que os Armazéns sas ! Pois, foram devic
a Empresa, bem co¡no seus trabalhadores, esclarecs do Povo ao receherem a partida de tabaco distribui- dade com as orientaçõ
que as mesmas possuem incorrecções que pas6a a ram-na de acordo cotn o plano traçado pelo Ministé- sobre pedidos formu
precisar: rio da Tutela, nos seguintes termos: 500/¡ de cada bre-se que o processr

uma das qualidades (normal e gigante), foram distri- mazéns do Povo, que
l.ARROZ-AESCASSEZMANTÉM-SE: buídosaos-seuspostos devenda e osrestantesS00/¡guimento àsdirectiva

ao comércio privado. Bom ou mau, este foi o critério Tutela.
Sob este título a redacção do Jornal refere-se, adoptado, mas que agora se venha dizer, gratuita-

levianamente, a uma escusa da Direcção em prestar rnente, que o pessbal da Empresa esteja conluiado Este é o caso da ¡
informações sobre a possível data de chegada dum com 'o comércio clandestino, vulgo .',CLANDU>> ou se destina à captação
barco transport¿ndo uma partida de arroz de impor- com os ..Djilas" não passa duma afirmação gratuita ..divirsa,r, bem cõmo d
tação, bern como da possibilidad,e de drenagem do e de pessoa irresponsável, a não ser que possua co- sardinha, onde esta I
arroz em câsca, do Sul do País para a capital. "I"_9ig_9ntos de factos concretos, isto é, que os satisfezumarequisiçã

ora, só se pode rornecer inrärmação daquiro r"" ;l*åä*ffiä rli ""ii3t,$ïi"trllu?r,ili"tilä:t::: cerros que os reit
re sabe com certeza mínirna ou pelo menos. com funda- quanto empresa grossista. Mas nesse caso, será sua 

" 
u pãp"llçãõ em ger

da probabilidade. Isto não acontecia na altura em que obrigação praticar a den¿ncia às autoridades co:npe- escl.areciménto, a ñire
nos pedirarre a inforrnação, mesmo hoie não há cer- tentes,, uûra vez que não é do conhecimento da Direc- pode, porém, deixar
teza que o barco de arroz importado possa chegar, çíro desta Empresa que tal tenha acontecido. natureza tenham siclo.impreterivelmente, até final do mês, na medida ern com tamanha leviand¡que factores aleatórios diversos, fora do nosso con- Ð nrrrrñ^ ^^rrrTn.ô^ D ñ^rr^^ ^^ñnrñtrolo, podem, como já aconteceu, determinar altera- i' TvIUITA CoNVERSA E PoUcA CARNE organrzaçao em sl' ¡lr

å::Lî"ff f|:rf#fl¿*J,"iåîf lrî:"å##årrl FALSAS curAs 
'ASSADAS 

Aos *o¡ìr-es,. ;:*iJJ:ïlitr"ï,
ciará induzí-lo ern expèctalivas que podem não ser ^-,- r- ,, î - irj;--:---: :ip'''t f rr

concretizáveis no tempo certo? Quanto a esta epígrafe, começatemos por dizer camaradas, admir
quo .a Redacção do Jornal produziu afirmações alta- ."¡" conhecida; mas e

2. pARA eUANDo o C9MBATE mente lesivas da honestidade e integridade moral de - ,,- I

À. coRRUpÇÃo? ñrr'"i-ãì'"ãti"";- á; E"'presa. corã ereito, ;;;ü: ::ylem 
bases calun

rnciro lugar será necessário saber o que se enteãde dam a reconstrução nc

Sob este título, escreve um leitor, MAINATÃ por ..guia falsa", a que se refere o texto. Serão mes- e ajuda, necessário a
SEIÐY, unna carta onde em certo passo se pode ler: rno guias falsas? Então porque se lhes liga o nome condições de vida do

questão não 6 só o de
haver uma guia legal-
mente autorizada para o
levantamento de merca,-
donias, na medida em
que se considera legal
tudo o que fôr assinado
por funcionários capaci-
tados para tal.

O que está ern causa é
o processo de distribui-
ção de géneros alimentí-
cios que devem ser en-

mos. Nem sequer nos re-
ferimos a conivência de
dirigentes dessa empre-
sa na falsificação de
gu¡as. Referimos sim,
aos ..funcionários" cale-
jados ern truques mer-
c,antis". Quem são eles,
afinal? Ainda não sabe-
mos. O próprio Secretá-
rio-Geral do PAIGC e
Presidento do Conselho
da Revolução não hesi-
tou em fazer referências
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u,fna pressão superior
para se proceder à sua
venda?

Queremos que nos
compreendam bern. Não
somos inirdigos de nin-

, guérn. Partimos do prin-
cípio de que uma ciítica

' aberta ajuda 'a evitarmos
o descuido e os erros. E
é esse o papel que nos é
reservado pelo Partido e
pel'o -Governo, e não que.
as colunas do Jornal sir-
vam de ..espelho de vai-
dade" para este ou aque-
Ie dirigente ou responsá-
vel.

Vie¡ro

dn

O Ieitor pode observar atentamente a gra-
vura deste documento apreendido nas fron-
teiras do sul pelos guardas-fronteiras.

No entanto, a direcção dos Armazéns do
Povo afirma que essa guia não é falsa.

òs populoções de Sombosilote e Gob¿r

d¡visiolr¡srrro e do trÍbælÍsmro
deve sor donurrcüada,

4E necessário não ter-
mos medo às verd,ades,
por rr¡ais duras e cruas
que elâs sejam. Diz-se
que o filho da Guiné ou-

¡ue não pode ser falso um
[em tem competência para
lfectivamente falsas é por-
¡lsificou e, conforme se re-
preendidas, então compete
e pata-judiciais procede-
ias à descoberta do fals,i-

,,.r1,,;.::i,$r$,Sffi

)xpressamente se refere ô
p, nem de perto, guias fal-
rte passadas, em conformi-
lespachos superiores dados
pelos interessad,os,. Lem-

l.sequer se inicia nos Ar-
tita, nestes casos, a dar se-

sa a morte mas terne a
verdade!Este ditado,
por mais incrÍvel que
pareça e por mais que
doa, é um facto. Apesar
do princípio de crítica e

autocfítica defendida pe-
1o ParTido, nem todos os
militantes (e muito me-
nos o cidadão cqmum), se
m,ostram à altura de o
aceitar ou de o levar até
às últimas consequên-
cras.

Nino

A práúiea
BAFATÁ. - (Do nos-

so enviado especial) -O camarada João Ber-
nardq Vieira renovou a
sua mensagem de Uni-
dade Nacional, num co-
mício com as populações
de Satrnba=Siiate e Geba,
na Região de Bafatá.
Durante a sua desloca-
ção às duas poivoações,
o camarada Nino Vieira
apelou ao aumento da
prolCução e à vigilância
contra os que querem

os dias", disse Buap Na
Binda, um dos interve-
nientes no comício em
Samba-Silate, tabanca
mártir desta zona Leste.
O camarada Nino Vieira
enalteceuacoragemea
determinação dos cerca
de 200 pessoas massa-
cradas pelos colonialis-
tas portugueses em Fe-
vereiro de 1963. ..Sam-
ba*Silate entregou os
seus melhores filhos à
causa da libertação*, di-

desta localidade que se
deslocararn expressa-
mente de Bissau e ou-
tras regiões para rece-
ber o Presidente do
Conselho da Revolução,
o povo testemunhou a
sua adesão total ao Mo-
vimento Reajustador do
14 de Novembro e ao¡
PAIGC, Partido de Ca-
bral. *Geba, hoje total-
mente'reduzida em par-
dieiro e sinais de aban-
dono¡ foi outrora a sede

tugal para mudar a sua
residência por motivos
de rebel:ião popular".
Esta, passagem da men-
sagem dq povo de Geba,
traduz a importância
que esta povoação teve
outrora.

Nos discursos que
pronunciou, tanto em
Samba-Silate como em
Geba, o SecretáriorGe-
ral do Partido insistiu
na necessidade de au-
mento da produção e vi-

aquele que praticar ac-
tos de divisionismo¡ tri-
balismo, deve ser denun-
ciado porque o Partido
e o Governo actuarão
sobre ele".

Nino Vieira explicou
tannbém os rumores,da
tentativa de golpe de
Estado, classificando.-os
de uma manobra para
dividir o Conselho da
Revolução e a Direcção
do Partido, gu€,r segun-
do ele, representam uma

fomentar o divisionis-
rno,¡ o racismo e o, tri-
balismo na nossa terra.

..O povo é cogno uma
criança. Quando se ihe
prorn-ete uma coisa ele
vai perguntando todos

Também, em Geba,
onde nurna fêsta rija a
populaçãor e os naturais

provincial e residência
do Governo até os anos
1902-1903i altura em
que o, ¿ltimo governa-
dor chamado Biquer,
teve ordens do então
Governo Central de Pon-

gilância contra os djilas
eocombate à intriga,
lerqbrando que durante
a luta ninguém sé iden-
tificava pela sua etnia,
pois éramos tqdos e ape-
nas guineenses. ..Todo

força grande que o ini-
migo quer destruir.
Exortou, por outro lado,
os jclvens a estudarem e
a ligarem a escola ao
trabalho, porque, afir-
mou, nenhuma terra
avança com analfabetcs.
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O campeonato nacio-
nal de futebol Prosse-
gue o seu curso normal,
neste fim de. semana'
com a realização de al-
guns jogos em atraso.
A contar Para a decrma
sétima iornada, a for-
mação do SPortiñg em-
patou, ontem à tarde
frente ao Ajuda a uma
bola (primeira voita
1-1). Hoje disPuta-se,
em Bula, o encontro
entre o Attético de Bis-
s'orã e a equipa fls ..Os

Balåntas- de Mapsoa
(0-1). Amanhã, à noite,ra
formação udiþista de-
frontará a turma tenis-
ta que tem estado de
jornadaajornadaasu-
bir de cotação (1-1). Tes-
temunha evidente disso
foi o empate arrancado
frente aor Benfica que
por seu lado terá corno
ádversário, esta tarde, o
Farim (2-1.).

Os quinarenses des-
locar-se-ão Por sua vez'
a Bula à Procura de
pontos frente à equiPa
locai (1-0). O Gab6 terá
corno visitante de honra
o Estrelã de Bissau, (2-2),
enquant'o o outro Es-
trela - o de Bolama -
fará viagem ao sul do
país, tendo corno adver-
iário o Tombali (1-1)'O

17 JornoO

Sporting de Bafatá dis-
putará' no estádio da
Rocha, os dois Pontos
contra o F.C. de Can-
tchungo (6-1).

Entretanto, o Bolama
terá pela frente ¿ eQui-
pa da UDIB, na Próxi-
ma quarta-feira, a fim
de cumprir o calendá-
rio referente à 15.'jor-

nada. Ta'mbém Para com-
pletar a jornada número
14,aUDIB eo Estrelà
Negra sairam emPatadas
'.s zQto bOias.

FEÐERAçÃO CASîIGA

Foram Punidos PeIa
FNF os seguintes jcga-
dores: Amadu Mutaro
Só, do Bula F.C', e Ce-
iestino Barros, do Fu-
tebol Clube de Can-
tchungo, com dois jogos
de susirens'ão e com 1

jogo Joseph CaYeinb,
do Estrela de Bissau, e
Simão Figueiredo, do
Benfica,, enqu.anto Ba-
bagalcté Baió, do Ajuda
Sport aPanhou quatro
jogos de susPensão.

.A.XGI,ONS - UDIB
NOS QUARTOS DE
Fi¡{AI, DA UFOA

Após elimiuar a for-
maçáo gambiana na

o: unlB-Tenis tluhe
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marcação . de grandes
penalidades (3-1), (com
igualdade a uma bola
no tempo regulamentar)
€ formação da UDIB
terá como adversária
nos quartos de final da
Taça ..Eyadema¡ os Ai-
glons de Lomé (Togo).
O jogo da primeira mão
será em Lomé no dia LB

ou 20 de Junho, e a se-
guqda mão em Bissau.
a 2 ou 4 de Julho.

Maio foi o obreiro da
vitória udibista frente
ao Star ao defender
três dors cinco Penaltes
cobrados pelos gambia-
nos, enquanto Zé Ma-
nuel, Tony e Clode con-
verteratn três contria
um do Star, conseguido
através de Eda Carr. No
tempo regulamentar a
UDIB marcou Primeiro
por intermédio de Fan-
fali, aos Bb minutos; e

os gambianos emPata-
ram em cima da hora
por Boy Corr. De sali-
entar na equipa da
UDIB o espírito de en-
treajuda dos vários sec-
tores que muito contri-
buiu para a vitória.
Mas a irregularidade
nas desmarcações, a
procura de espaços va-

zios e a falta de rema-
tes foram gritantes
nesta eguiPa da UDIB.
Porisso o seu ataque não
foi concretizador.

As equipas alinha-
ram: arbitragem:
Modibo N'DiaY (MaIi)
auxiliado por Cheik Ou-
mar e Mody Bas.UDIB:
Maio; João Gomes, .É11-

varo, Rucas e João Car-
ios (cap); Fanfali" Clo-
de e Tony; Nuno Hel-
der (Baldé), Djudju e
Zé Manuel. Star Light:
Aladje Cool; Alpha,
Chucha, Dudu Sianne e

"Comey; Shahu Sarr
(cap), BiIl e Jóe Tennis;
Chalie Boy (Eda Carr),
Boy Corr e Laku.

TOTOBOLA

Oito totalistlas no con-
curso n.o 32 e 81 corn
12 resultados certos foi
o resultardo registado
pelos serviços do Toto-
bola. Cada concorrente
corn 13 apostas certas
receberá a quantia de
7 584,50 e cada apos-
taclor com 12 resultados
tem o direito a749,00.

A chave

QuÍnara-Sportirig
Ajud'a-Bissorã

Balantas-Gabú
Cantchungo-UDlB 2
Ténis-Benfica x
Farim-Bula x
Porto-Setúbal ....1
Braga-Penafiel 1

A. Viseu-Espinho . x
Belenenseq-Boavista 1

Sporting-Benfica 1

R. Ave-Portimonen. 1

Amora-Guintarães x

TOIìNEIO
DA PÁSCOA

i

O Senegal e Cabo
Verde declinaram o
convite formulado pe-
la Secretaria rde Estado
da Juventude s Des-
porto no sentido de par-
ticiparem no torneio da
Páscoa, a decorrer de 7
a 12 de Abril. Entretan-
to, até ao momento, os
outros países convida-
dos (Guiné, Gârnbia e
Mali) não enviaram te-
legramas a confirmar
a sua participação.

JOGOS ESCOLARES:
ABER,TUN,A
É À NOITE

Hoje pelas 20,30 ho-
ras, no ..Lino Correia,,,
procede¡se ã inaugura-
ção dos II Jogos Escola-

res corn o desfile e jura-
rhento dos atletas; dis:
curso de abertura e ses-
são desportiva,.

Entretanto, salienta-..
mos que foram criados
para os II Jogos várias
comissões entre as
quais se destacam: a
comissão de Honra:
.Presidente, camarada
Paulo Correia, membro
do BP-do PAIGC e Mi-
nistro idas .FARP; 1.o
Vice-Presidente, Mário
Cabral, merrlbro do Co-
mité Central do PAIGC e

Ministro da Educação e
2.o Viie-Presidente,
¿delino Nunes Correia,
membro suplente do
CC do PAIGC e Secre-
tário de Estado da Ju-
ventude e Desporto;
Comissão Organizaldo-
ra: Presid'ente, Maria
Dulce Borges, Directo-
ra-Geral do Ensino-
-MEN e Carlos Dias,
Director-Geral da Ad-
ministração e Patrimó-
nio-MEN e, como
membro efectivo, Es-
perança Robalo, Direc'
tora-Geral do Instituto
de Amizade-MEN.

2
1

Selecçfro Wncio$¡ül de luüu trodiciomol Torneio lnter-Atlônt¡co de Tenis

John e Sofio vencedores
em codete e infontil

A nossa Selecção de Luta Tradicional
estará provavelmente no encontro- de."gala"
da modäIidade no quadro da zona-2, a ter Iu-
gar em Conakry de 4 a 11 de Abril -próximo'
Þar" o efeito já foram seleccionados os 10

atletas que faräo parte da delegação nacional
a ser constituida por 20 elementos entre os

quais os ..acomþanhantes dos lutadores. Os

"tiet"s 
seleccionados são: Ali Candé, Sadjó

Djabi, Nunó'Dabó (Atchó), Domingos Lopes
(Iierlié) e Nhali Embaló, todos pro,venientes
da Região de Oio; Umarú Seidi, Sacó Dja¿
(Bangura), Cello Diaú e Botché Baldé 

-(Maru),todos da Região de Bafatá, e Sana Marena
(Djalibá) dq Gabú.'

miliares, vêm por este
meio apresentar os seus
agradecimentos a todos
os que se dignaram ma-
nifestar os seus pezares
pela morte, repentina do
marido, irmão, sobri-
nho e prirno, Alberto
Ramos da Fonseca, que
ocorreu no dia 17 de Fe-
vereiro 61timo, especial-
mente ao Camarada Dr.
Dorningos com a sua
equipa de Enfermeiros
que muito fizeram com
zelo para salvar a vida
ao clesditoso. Para todos
os nossos sinceros agra-
clecimentos

o

gistos e do No,tariado da
Repú61¡." da Guiné-Bis-
sau.

Nos termos do n.' 1 do
Artigo 369." do Código
do Registo Civil, faço
saber qus Carlito Va-
lentim, solteiro, maior
de 19 anos de idade,
Enfermeiro-Geral, fi-
tho de Agostinho Va-
lentim, e de EmíIia
Same, natural do Sec-
tor de Bambadinca, Re-
gião rde Bafatá 6 resi-
dente nesta cidade, re-
quereu a alteração da
composição de seu no-
me fixado no assento de
nascimento para Carlos
Agostinho Valenti'm.

São por isso convida-
dos todos os interessa-
dosadeduzirem aopo-
sição que tiverem no

prazo de 30 (trinta) dias
a contar da data da pu¡
bticação deste anúnciõ.

AVISO

Segundo uma nota do
Comité de Estado da
Cidade de Bissau, teve
início na sexta-feira
passada, no Sector Au-
tónomo, a campanha de
cobrança do Imposto da
Reconstrução Nacional.
Ainda de êcordo com o
referiido documento, to-
dos os contribuintes de-
verão estar munidos,
no acto de pagamento,
da senha de recensea-
mento modelo4edo
talão comprovativo do
pagarnento do imposto

do ano transacto.'

O torneio inter-
'-atlântico cle Ténis
está prestes a termi-
n+a.r. O cadete John
Marques sagrou-se
vencedor desta cate-
goria ao derrotàr
Enes, na final, por
2-0 com os parciais
6-3 e 7-6. Também a
Sofia venceu a final
de infantil-B ao ven-
cer Dukinha por 2-1

com os parciais 7-5,
6-8 e 6'2. Entretanto,
foram apurados para
a final de júniores
Domingo Lobo e

Ratil Vaz e em infan-
ti1-4, Djoca e Ocante.

Os resultados das
particlas: Pares mis-
tos: Tony Dayves/Lí-
gia - Owe/Gunilla
6-L e 6-3; Peter/Lis-
dália - João/Marian-
ne 6-0 ¿ 6-:2'; Carrei-
rolNancy - António
Soares/Haydée 6-4 e
6-2. Senhoras: Nan-
cy-Zézinha,6/L e 6/2;
Haydée-Sevetlana 6/
/7 e 6/3; Lígia-I{enri-
queta 6/0 e 6/t e Jane-
-Marre, 6/l e 6/1.

Iirieìados: Laca Paral-
ta e Fernando Jòrge
qualificaram-se para
as naeias finais ao
derrotarem, respecti-
vamente, António
Soares e Fernando
Almeida com os res-
pectivos parcitais: 7 /
/5, 6/l e 6/3, 6/1. Pa-
res Iniciados: Peter/
/Anatoly O w el
/Yousson, 6/4" 4/6 e
7/6; Laca Paralta/An-
tónio Soares - Vic-
tor Hugo/Fortunato,
6/1 e 610. Sóniores:

Tomé é finalista ao

derrotar Gil Noguei=
ra com as parciais
7/6, .6/3 e 6/2 e aguar-
da o vencedor da par-
tida Tony Dayves -
Alexandre Lobo.

Séniores pares: To-
ny Dayves/Carreiro
foram apurados fina-
listas ao afastarem
Tomé/Alexandre Lo-
þo com 'l/D e'l/D e

aguardam o vencedor
da partida Tony Car-
doso/Perdigão - Ca-
d6 Ferreira/Zé Tava-
res.

Ali Candé, com 22 anos de idade é o mais
jovëmrlutador desta equipa, enquanto Sana
Marena, de 3L anosì, é o mais vglho. Apesar
de jovern, Ali já é um campeão prometedor.
Sagrou-se campeão no torneio inter-regiões
realizado em Bissau,, há um ano' e venceu re-
centemente, os torneios de Tanaf e Koldá (no
Senegal). :

O camarada Carambá Conté, que se tinha
deslocado ao interior do país para reunir os
atletas, ldisse-nos' que provavelmente os selec-
cionadcs exibir-se-ão brevefnente no estádio
Lino Correia, para angariação de firndos. Os
bilhetes para a bancada A e B terão o preço
6nico'de 50,00 pesos e o Peão - ?5,00.

Anúncios

AGBADECIMENTO

Henriqueta Tavares
da Fonseca, e filhos¡
EmíIia Ramos da Fonse-

ca e filhos, César Ramos
da Fonseca e filLros, Jo-
sefina Rarnos da Fonse-
ca e filhos, Maria IVIar-
t i n s, Emília NÏartins, Filomeno Francisco da
Madelèna Martins, Gen- Piedade Xavier e Sá,
til Martins e de mais fa- Director-Geral dos Re-
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lnternocionol

Gômbio
voi ter
exército

A Gâmbia tem co-
nhecido uma série de

mudanças, desde a

tentativa de golPe de
estado contra o Pre-
sidente Dawda K'
Jawara. No quadro
da cooPeração com o

SeneEal, o regime
parnb-iano tem sido
ãlvo de modificações
constitucionais e es-
truturais.

Na terça-feira, sir
Dawda Jawara anun-
ciou que o seu Paß
vai reforçar o seu

sistema ds se$uranÇa

ä- aispo"a agor-a .{e
um exército no- âmþ-r-

to da confederaçao
senegambiana'

Inaugurando os tra-
balhos do tercerro
con9resso do seu Par-
ii¿o-- o Partido Pro-
sressista do Povo - o

ãtt"f" d" Estado gam-

biano Precisou que

uma *Gendarmerie'
substituirá as forças

oara-militares, 9ula
inaioria dos membros
estiveram imPlicados
na tentativa de der-

rube de sir Jawara' a

30 de Julho Passado'

Dawda Jawara su-

blinhou também . e

necessidade de etr-

minar o tribalismo'
..factor de desestaþr-
lizacão na Gâmbia-'

"egundo 
afirmou'

Ãtt,ïtt"iou igualmente
o criacão de uma co-

äiisaõ de luta conJ¡.a

o enriquecimento ru-

cito.

Petróleo
do Nigério

A Organização dos

P"ìses Þrodutores de

Petróleo (OPEP) lançou

uma das batalhas.mars
decisivas da sua hlslorra'
ao ameaçar cortar o

abastecimento às. com-
panhias transnacronars'
ã"-ã " 

Mobil, a Gulf e
a Texaco, bem como' as

comPanhias norte-ame-
ricanas, se estas suspen-
derem a compra do Pe-
tróleo da Nigéria'

Estas empresas que-

rem obrigar a Nigéria a

reduzir o Preço do seu

oetróleo, que imPlica a

oerda de divisas neces-
äá"i"r às imPortações do
país, que foram aliás
temporariamente sus-
pensas.

Os Peritos da'OPEP
eonsideram que se as

transnacionais consegui-
rem baixar o Preço do
petróleo nigériano veri-
Îicar-se-á uma descida
generalizada do Preço
do *Crude*.

0fens¡t'ü diplomil¡Gü du follsirio
Confl¡to do Sohoro Ccidentol

realiza-se ..em violação
das regras da OUA.,
pois não há o quórum
de dois terços dos Esta-
dos membros.

Por seu lado, os or-
ganizadores consideraq'n
que não é preciso quó-
rum para as reuniões
preparatórias de carác-
ter técnico e sublinha-
ram que os ministros
do Trabalho só se reu-
nirão a partir de segunr
da-feira. Uma delega-
ção da RASD encontra-
-se entre os participan-
tes nesta reunião da
Comissão de Trabalho
da OUA.

Na sua carta, os re-
presentantes dos oito
países que boicotam a
reunião de Harare, ar-
gumentam que a RASD
foi admitida na OUA
ern Addis-Abeba numa
altura <<em que a ques-
tão do Sahara Ociden-
tal ainda 6 estudada ao
nível dos chefes de Es-
tado"equeaRASD
*não preenche as con-
dições universalmente
exigidas para caracteri-

tante dependente do
regime de Pretória.

'Entretanto, uma re-
de de espionagem sul-
-africana, que actua-
va no interior do go-
verno do Zimbabwé,
foi descoberta e des-
mantelada.

Um porta-voz ofi-
cial revelou que fo-
rarn presos três bran-
cos, enquanto o quar-
to - o chefe da orga-
niz¿ção - conseguiu
fugir para a Africa
do Sul. Trata-se de
Geoffrey Price, anti-
gg superintendente

zar um Estado indepen-
dente e soberano".

Respondendo a estas
alegações o ministro sa-
haraui da Informação,
Mohamed Salem Ould
Salek, declarou que 26
países ¿provararn o pe-
dido de admissão da
RASD, adrnissão que es-
tá de acordo com a Car-
ta da OUA ..e não pre-
cisa da assinatura dos
chefes de Estado". Ould
Salek sublinhou ainda
que <<o povo saharaui
provou pela sua vonta-
de de independência e
seus combates que era
soberanotr.

*Como o Malroeos, o
Sahara foi uma colónia
eom direito à indepen-
dência, segundo a Carta
da OUA" - disse ainda
o dirigente saharaui,
aerescentando que .',em-
bora a sua capital este-
ja ocupada, a RASD
pode ser ailmitida na
OUA, porque o mesmo
sucedeu com a Guiné-
-Bissau em 1973, cuia
capital estava oeuPada
pelos portugueses>.

da polícia e actual-
mente director da
Segurança, respon-
sável pela protecção
do Primeiro-Ministro
Robert Mugabe.

Por outro lado,
confirmando a inten-
ção de impor a sua
hegemonia na .A,frica
Austral, o regime ra-
cista da Á.frica do Sul
desenvolveu uma
<<super e devastadora
arma>, capaz de
transformar ogivas
nucleares, segundo
anunciou a irnprensa
de Johanesburgo.

JORNALISTAS¡
[:;

JERUSALÉM - De.
zoito jornalistas palesti-
nianos fo,ram presos na
terça-feira de manhã
pelas forças repressivas
israelitas, que penetra-
ram no edifício do jor-
nal *Al-Fajr", onde os
jornalistas estavarn reu-
nidos. Entre os presos,
quatro foram ligeira-
mente feridos no con-
fronto, à entrada do edi-
fício. Os jornalistas, que
também trabalham pa-
.ra o jornal *AlrShaab-,
tencionavam fazer u.m
desfile dà protesto con-
tra a censura imposta
aos .dois jornais árrabes,
cuja distribuição fol
proibida.

MILICIA FOPUI"AB

CIDADE DA PRAIA
- A Assembleia Nacio-
nal Popular de Cabo
Verde aprovou a lei de
institucionalização das
Milícias Populares, de-
finidas como oorganiza-
ção para.militar de par-
ticipacão popularo. A
actividade das milícias,
de acordo com o decreto
agora aprovado, exerce-
:se nos domínios da
..defesa, segurança e or-
dem p6blica, befn como
.da economia, educação
e promoção social". Por
outro lado, os .<Comba-
tentes da Liberdade da
Pátria, cidadãos cabo-
verdianos que se devo.
tararn ã luta de liberta-
ção nacional", foram in-
tegrados na Função Prl-
blica.

ELEIÇÕES GERAIS
FREEÎOWN - Fon-

tes bem informadas in-
dicaram em Freetown
que haverá eleÍções ge-
rais na Serra-Leoa, o
mais tardar em 30 de
Abril. 3 milhões de pes-
soas deverão ir às urnas
para escolher uma nova
Assemblei,a, cuja eleição
fo(i atrasada pelo presi-
dente Siaka Stevens
desde Janeiro, a .pre-
texto da violência pré¡
-eleitoral reinante no
país.

COMBUSTÍVEL

ACCRA - O Ghana
recebeu 128 mil tonêla-
das de petróleo bruto,
oferecidos petra Líbia.
Esta oferta foi desem-
barcada no porto de Te-
m4 e faz parte de um
total de 500 mil tonela-
das de petróleo que Tri-poli comprometeu - se
fornecer gratuitamente
ao Ghena, a fim de re-
mediar os problemas de
abastecimento petrolÍfe-
ro do país.

COOPEBAçÃO

PARIS - O Partido
Socialista francês e o
Partido Comunista ita-
liano constataram na
terçarfeira a existência
ds ..tr1¡¡ largo acordo so-
bre a recusa da lógica
dos blocos", Ilu(n comu-
nicado, comum publica-
do no final dum eneon-
tro entre Lionel Jospin
e Berlinguer.

I Uma delegação da Repú6¡¡"" Arabe Saharaui
Democrática (RASD), composta por Ali Mahmoud
e Habib Boikhreis, respectivamente ministro da
Educação e embaixador da RASD em Madagáscar,
partiu anteontem de Moroni para a llha Maurícia,
depois de úma visita de dois dias às Comores.

O objectivo desta missão saharaui nas Como-
res foi defender a causa da admissão da RASD
na OUA. A delegação saharaui avistou-se durante
a sua estadia em Maroni com o Primeiro-Ministro
comoriano, Ali Mroudjae e com o Ministro dos Ne-
gócios Estrangeiros, Said Kafe.

Esta visita enquadra- É assim q""''u"."fläl
-se n¿ ofensiva diplo- desde quarta-feira efit
mática desencadeada pe- Harare, capital do Zim-
la Frente Polisário, .a babwé, uma reunião dos
fim de contrariar a pro- peritos da Comissão de
paganda marroquina, Trabalho da OUA, ape-
destinada a fazer crer sar da ausência de oito
que a adrnissão da R.A. países, que pretendem
S. D. na OUA não é le- assim ..protestaro con-
gal. tra a admissão do Esta-

do saharaui na OUA.
A propaganda de Ra. Os oito países - Mar-

bat é acompanhada tam- rocos, Costa do Marfim,
bém por tentativas de Senegal, Tunísia, Libé-
boicote das eonferências ria, Ilha Maurícia, So:
organizadas pela Orga- mália e, Zaire - endere-
niz a ç ã o panafricana, çaram usna carta de
manobra nas qu,ais o protesto ao secretariado
regime marroquino é encarregado da organi-
apoiado por uma escas- zação dos trabalhos da
sa minoria de países comissão. Afirmam que
africanos. ' a reunião de Harare

Sam Nujoma, Prê-
sidente da SVfAPO,
movimento de liber-
tação da Narníbia,
devia ter-se avistado
anteontem em Luan-
da com rePresentan-
tes dos Estados-Uni:
dos e da França, ã
fim de tentarem des-
bloquear as negocia-
ções sobre a indePen-
dência da Namíbia,
que continuam sen-
do paralizadas pela
recusa da .A.ffica do
Sul em desocupar o
território namibiano.

Fontes diPlomáti-
cas ocidentais de Ha-
rare (capital do Zim-
babwé), indicararn
gue o Secretário de
Estado adjunto Para
os assuntos africanos,
Chester Crocker, di-
rigirá a delegação
ocidental, em que
também particiPará
Jean Ausseil, che-
fe da representação
francesa no <<grupo
de eontacto" ociden-
tal sobre a Namíbia.

Esta reunião reali-
za-se a pedido dos
países da *Linha da
Frente-. que consi-
deram que <<o grupo
ocidental suporta
muito a Africa do
Sul-. Os Estados in-
dependentes da Afri-
ca Austral exigem
que o Ocidente ..ne-
goceie directamente
CoIII ¿ SWAPO", no.

meadamente a res-
peito das questões
eleitorais.

As potências oci-
dentais propõem pa-
ra a Namíbia um sis-
tema eleitoral combi-
nando o voto maiori-
tário e proporcional,
processo este rejeita-
do pelos nacionalis-
tas namibianos, pois
coqsideram que serve
mais os interesses da
Á.frica do Sul, riâ qn€=

dida em que tende a
preservar os privilé-
gios da minoria bran-
ca da Namíbia, bas-

NAMÍBIA: iïegoeia,ções direcú ams

Ocidenúe-Swapo
o

Apesar do seu grande porler miliúar, a .Á,fricl ilo sut não ê capaz de sufocar æ. guerrilha na Namíbia. Na foto, combatentes ¡la libqrrtatle rta Swapo mostram
materiais capturados ""*"Jfli:,ïå;tÏtäilîilras troÞas de ocupação
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O poís

Conakry - (Do nosso
enviado especial) - Num
clima de total confiança
e abertura, os quatro
chefes de Estado, João
Bernardo Vieira (Nino)'
da Gui,nâBissau, Abdou
Diouf, do Senegal, Daw-
da Jawara, da Gâmbia e
Sekou Touré, da Guiné-
Conakry, reunidos ante-
ontem na capital da Re-
prtblica Popular g Revo-
lucionária da Guiné, de-
bruçaram-se durante
cerca de cinco horas so-
bre problemas de coope-
ração sub-regional nos
vários domínios.

O encontro realizado à
porta fechada, foi consi-
derado pelo chefe deEs-
þdo da Guiné-ConakrY,
no breve comfcio reali-

zado no Estádio 28 de
Setemb'ro, que se encon-
trava completamente
cheio, como um passo
pana a harmonização das
actividades entre os,qua-
tro pglses no plano eco-
nómico, político e cultu-
ral.

O líder da Guine-Cor
nakry salientou que tal
iniciativa corresPonde *à
vontade colectiva e à fi-
delidade dos nossos po-
vos>, acrescentando que
isso constitui, uma con-
tribuição para a unidade
afrioana.

Abdou Diouf, falando
ern nome dos três Presi-
dentes, após qgradecer o
acolhimento, caloroso
que lhes foi dispensado,
friisou a necessidade de

se construir passo a pas-
so a unidade africana
tanto no domínio econó-
mico como noutros sec.
tores para o desenvolvi-
mento da nossa .A,frica.

Com efeito, os quatro
estadistas exprimiram,
num cornunicado con-
junto publicado ontçm
de manhã, *o desejo de
cooperar nos domínios
da defesa s da segurança
contra todos os actos de
subversão e desestabili-
zação na sub-região, di-
rigidos contrna esses Es-
tados".

A cimeira permitiu,
por outro, lado, debruçar
sobre os problemas in:"
ternacionais e da .A.frica
em particular. Assim, os
quatro chefes de Estado

Uma missão Inter-
-Agências das Nações
Unidas procedeu ao le-
vantamento, em grande
parte das ilhas bijagós,
das necessidades priori-
tárias do arquipélago, a
fim de fornecer ao nosso
Governo meios de soli-
citar a assistência de di-
versos financiadores
com vista ao projecto de
desenvolvirnento econó-
mico s social programa-
do para essa região in-
sular. A missão Inter-
-Agências integr¿ Peri-
tos e especialistas do
PNUD, da OMS, da
UNESCO, do PAM, e da
ONUDL A delegação,
chefiada por M. Harris,
regressou na quarta-
-feira passada, após uma
estadia de uma semana
no país.

O objectivo da missão
é reunir um conjunto
de conclusões recolhi-
das no terreno Para o
conhecimento do Go-
verno da Guiné-Bissau
e de provocar, assirn, a
troca de pontos de vista
antes de proceder à ela-
boração de um relatório
definitivo.

Após visita a diver-
sos sectores em oito
grandes ilhas, incluindo
Bolama s Bubaque, a
missão constatou desde
o início que o arquiPé-
lago dos Bijagós se en-

exprimiram a preocupa-
ção no que se refere aos
problemas que afectam
actualmente o nosso con-
tinente, nomeadamente
a questão do Tchad, da
Namíbia e as agressões
da .{frica do Sul contra
os países da Linha da
Frente.

Quanto ao problema
do Tchad, felicitaram os
esforços desenvolvidos
pel¿ OUA com vista a
resolver a crise, pelo en-
vio äe u¡na força africa-
na de paz e exprimiram
o desejo de ver o povo
tchadiano reencontrar
rapidamente â sua uni-
dade nacional, a fim de
ass€gurar o seu desen-
volvimento sem qual-

contra desprovido das
estruturas de acolhi-
mento exigidas para

'cobrir todas as activida-
- des de desenvolvimen-

to.

De acordo com um
documento sobre os re-
sultados da visita, di-
vulgado pelo Ministério
da Cocrrdenação Econó-
rnicaePlano,oarqui-
pélago não dispõe nem
de administração, nem
de infra-estruturas, nem
tão pouco dos equipa-
mentos necessárÍos à

quer interferência es-
trângeira.

Por outro lado, os
Presidentes da Guiné-
¡Bissau, Senegal, Gâm-
bia e Guiné-ConakrY
condenaram energica-
mente, através desse do-
cua-nento, as agressões do
regime racista da Africa
do Sul contra os palses
da Linha da Frente e
reafirmaram a sua soli-
dariedade para como
povo irmão da Namíbia,
e o seu representante le-
gltimo, a SWAPO.

A nossa delegação à
mini-cimeira era consti-
tuída pelos camaradas
Samba Lamine Mané, do
BP do PAIGC e Minis-
tro dos Recursos Natu-
rais, Joseph Turpin,

membro suplente do BP
do Partido e Ministro do
Comércio, Pescas e Ar-
tesanato, Benh¿nquerem
Na Tchanda, suplente do
CC do PAIGC e chefe
da Casa Civil da Presi-
dência, e os embaixado-
res da Guiné-Bissau no
Senegal e na Guiné-Co-
nakry, carnaradas Ale-
xandre Nunes Correia e
Saco Camará.

De referir que os qua-
tro, Presidentes foram
alvos de uma calorosa
recepção popular. Entre-
tanto, o camarada Nino
Vieira regressou ontem
de manhã ao país, onde
já se encontra em visita
de trabalho à região de
Gabú.
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Meso redondo em Novembro

Mi¡sfro do OllU
dos

pfeporü desenuolulmento
ilhug Biiogtós

Uma mesa redonda
está marcada para
meados de Novembro
próximo, com vista a
discutir as modalida-
des em que os países
e organismos interna-
'cionais doadores po-
derão conceder aju-
das substanciais à
Guiné-Bissau, de
acordo com a decisão
tomada no ano Pas-
sado em Paris, aquan-
do da Conferência
dos Pafses Menos
Avançados (P.M.A.),
organizada pelas Na-
ções Unidas. A mar-
cação desta data é re-
sultado da visita de
dois dias efectuada
ao país pelo Admi-
nistrador do PNUD
para a .A.frica, Michel
Doo Kingue, que re-
gressou ontem.

Entre os encontros
estabelecidos com os
dirigentes e responsá-
veis da Guiné-Bissau,
destacarn-se a audi-
ência concedida an-
teontem, em Bafatá,
pele Comandante de
Brigada João Berngr-
do Vieira, Seeretário-
-Geral do PAIGC e
Presidente do Conse-
lho da Revolução e,
por outro lado, as
conversações manti-
das com o Ministro
de Coordenação Eco-
nómica e Plano, ca-

marada Vasco Cabral.
Todos eles resumem-
-se aos preParativos
da próxima reunião,
em Novembro, com
os organismos finan-
ciadores.

De acordo com o
representante das Na-
ções Unidas, compete
àquela organização
internacional Prepa-
rar uma concertação
entre o nosso País e a
comunidade interna-
cional-sobre possibi-
lidades concretas de
ajudas. Referindo-se
à cnoperação entre a
Guiné-Bissau e o P.
N.U.D., cujo tema foi
examinado com o
chefe de Estado gui-
neense, Doo Kingue
classificou_a de oex-
celente-.

Durante a sua es-
tadia em Bissau, o
alto funcionário das
Nações Unidas man-
teve duas longas ses-
sões de trabalho com
uma delegação gover-
namental conduzida
pelo eamarada Vasco
Cabral, Secretário
Permanente do CC
do PAIGC e minis-
tro da Coordenação
Económica e 'Plano,

no decurso das quais
examinaram em de-
talhe a estratégia a
seguir na preparação
da mes¿ redonda.

promoção e à execução
dos projectos assistidos
por eventuais organis-
mos financiadores. Esta
lacuna, prossegue o do-
cumento, constitui um
obstáculo à rnobilização
e à utilização de recur-
sos,i pêlo que s.e trata,
em primeiro lu-
gar, de introduzir as es-
truturas de acolhimen-
to, dotando-as de pes-
soas e de meios de trans-
porte e de comunica-
ção.

Foram fixadas, desde
já, as prioridades rela-

tivas aos sectores de
transportes, comércio,
indústria, pescas, agri-
cultura, pecuária, saú-
de, educação e desen-
volvimento social. No
seu programa de 1982,
o Progra'rna das Nações
Unidas para o Desen-
volvimento (PNUD), põe
à disposição do projec-
to de desenvolvimento
das ilhas uma soma de

180 mil dólaies, para a
primeira fase, a qual
será aumentada poste-
riormente.

c

As¡embleio Gerul do GICER
decide olorgor 0¡ octiuidudes

Na passada quarta-
-feira partiu para Lisboa
o sr. Teixeira Lopes,
presidente da Sociedade
Central das Cervejas,
que perrmaneceu no Pãís
durante uma semana
para contactos diversos
a nível d¿ CICER, cuja
Assembleia Geral reu-
niu, entretanto.

Um grande número
de problemas foram
examinados, PrinciPal-
mente os ligados ao de-
senvolvimento da em-
presa. Fizeram-se novos
projectos com a Guiné-

-Bissau no sentido de
criar novas actividades.

Após os contactos, e
resultados obtidos das
reuniões e visitas, o sr.
Teixeira Lopes disse-
-nos que a melhor ma-
neira ds solucionar os
problemas é aumentar a
capacidade de unidade
com a Guiné-Bissau
desenvolvendo os pro-
jectos conforme os
m.eios disponíveis.

Do acordo feito na
segunda-feir¿ passada
em Lisboa parâ o finan-
ciamento de 20 milhões
de dólares, uma parte

vai ser precisamente
utilizada para a elimi-
nação das dificuidades
existentes, sobretudo
na aquisição de equipa-
mento e peças de reser-
va. Asssim, disse-nos
o sr. Teixeira Lopes:

..Faço um apelo para
que se utilize muito
mais os produtos gùi-
neenses para se dispôr
de bens intermediários
permanentes, e para
que a produção da em-
presa pos'sa melhorar e
manter-se durante um
longo período.
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